
Á R V O R E S
Zieo —

Andou chovendo, esfriou, agora 
setembro vai melhor. Já nas feiras 
não se vê mais mexericas, mas vol­
tam os abacaxis e as melancias.

A  política está de encher. O mi­
nistro Negrão, que é uma doçura 
de homem, deu uma entrevista ao 
"Correio”  que ofendeu mais ou me­
nos todo mündo: o sr. Aranha e o 
sr. Danton, principalmente. Ontem 
o governador Amaral Peixoto deu 
outra entrevista a "O  Globo”  d i­
zendo que O ministro foi “vitima da 
guerra de nervos” , Isto é, que es­
tava nervoso quando deu a entre­
vista.

Tudo Isso é em tômo da mudan­
ça do Ministério; o que ai está é, 
como você deve se lembrar, "de 
experiência” . Não há Ministério que 
não o seja, afinal de contas.

O que acontece é que cada homem 
que fala ao presidente Vargas sai 
do Palácio dizendo uma coisa. Ou 
o presidente diz coisas diferentes 
a cada um, ou cada um entende d i­
ferente. O remédio para essa con­
fusão seria o próprio presidente, 
que. afinal de contas, é quem es­
colhe o Ministério, dizer ou fazer 
alguma coisa. Na verdade, êle fa­
lou em “ união nacional", mas fa­
lou com voz mole. Louca seria a 
U .D .N . se a êsse simples aceno se 
lançasse em seus braços; como po­
derá ela entrar em entendimentos 
com o govêrno se o próprio govêr- 
no não se entende lá consigo mesmo?

O que eu acho, no fim de tudo, 
meu caro Zico, é que o nosso pre­
sidente está envelhecendo, e repete 
as velhas manhas sem a mesma agi­
lidade. Fora disso, o que há é um 
ínurmúrio monótono: o dr. Lourl- 
val disse, a dona Alzirinha falou, 
o Jango ontem me garantiu...

Ora, falemos de coisas sérias. Uma 
que me parece triste, é que ontem, 
vindo para a cidade, notei a placa 
de um construtor na fachada do 
Hotel Barroso. Você, com certeza, 
se lembra daquele sobradão tão bo­
nito, logo depois do Glória, com 
umas árvores do lado — um casa­
rão tão harmonioso, tão composto 
e tranqüilo, que dá até um certo 
bem-estar a gente ver. Faz-me pe­
na saber que vão derrubar aquilo. 
Não sei se tem grande valor histó­
rico; com certeza não, pois o Patri­
mônio o teria tombado. Mas nem 
só da história vivemos nós, os que 
amamos esta cidade com certa rai­
va e algum lirismo. Eu por exem­
plo, não dou grande valor à Santa 
Casa, por mais veneranda que ela 
seja; para mim o que ela tem de 
mais belo são as velhas árvores da 
rua Santa Luzia, que fazem um tú­
nel de sombra e doçura no meio 
desta cidade deserta.

Ohl velhas árvores “ tanto mai3 
belas quanto mais antigas"... Mas 
você está vendo Zico, lá vou eu 
caindo em Bilac. Um abraço, adeus.
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